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Bom dia, queridos irmãos e irmãs!

A narração evangélica de hoje leva-nos mais uma vez, como no domingo passado, à sinagoga de
Nazaré, o povoado da Galileia onde Jesus cresceu em família e é conhecido por todos. Ele, que
tinha partido há pouco tempo para dar início à sua vida pública, agora retorna pela primeira vez e
apresenta-se à comunidade congregada na sinagoga no dia de sábado. Lê a passagem do
profeta Isaías, que fala do Messias futuro e no final declara: «Hoje cumpriu-se este oráculo que
vós acabastes de ouvir» (Lc 4, 21). Os concidadãos de Jesus, primeiro surpreendidos e
admirados, depois começam a fazer caretas, a murmurar entre si e a dizer: por que motivo Ele,
que tenciona ser o Consagrado do Senhor, não repete aqui na sua aldeia os prodígios que se
afirma ter realizado em Cafarnaum e nos povoados dos arredores? Então, Jesus diz: «Nenhum
profeta é bem aceite na sua pátria» (v. 24), apelando-se aos grandes profetas do passado, Elias e
Eliseu, que realizam milagres em benefício dos pagãos, para denunciar a incredulidade do seu
povo. Nesta altura, os presentes sentem-se ofendidos, levantam-se cheios de indignação,
expulsam Jesus e gostariam de o lançar do alto do pináculo. Mas Ele, com a força da sua paz,
«passou pelo meio deles e retirou-se» (v. 30). A sua hora ainda não chegou.

Este trecho do evangelista Lucas não é simplesmente a narração de um desacordo entre
concidadãos, como às vezes acontece inclusive nos nossos bairros, suscitado por invejas e por
ciúmes, mas põe em evidência uma tentação à qual o homem religioso está sempre exposto —
todos nós estamos expostos — e da qual é necessário distanciar-se com decisão. E qual é esta
tentação? É a tentação de considerar a religião como um investimento humano e, por
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conseguinte, pôr-se a «negociar» com Deus, procurando o próprio interesse. Ao contrário, na
religião autêntica, trata-se de aceitar a revelação de um Deus que é Pai e que cuida de todas as
suas criaturas, até da mais pequenina e insignificante aos olhos dos homens. Precisamente nisto
consiste o ministério profético de Jesus: no anúncio de que nenhuma condição humana pode ser
motivo de exclusão — nenhuma condição humana pode ser motivo de exclusão! — do Coração
do Pai, e que o único privilégio aos olhos de Deus consiste em não ter privilégios. O único
privilégio aos olhos de Deus consiste em não ter privilégios, em não ter padrinhos, em abandonar-
se nas suas mãos.

«Hoje cumpriu-se este oráculo que vós acabastes de ouvir» (Lc 4, 21). O «hoje» proclamado por
Cristo naquele dia vale para todas as épocas; e ressoa também para nós nesta praça,
recordando-nos da actualidade e da necessidade da salvação que Jesus trouxe à humanidade.
Deus vem ao encontro dos homens e das mulheres de todos os tempos e lugares na situação
concreta em que se encontram. Vem também ao nosso encontro. É sempre Ele que dá o primeiro
passo: vem visitar-nos com a sua misericórdia e tirar-nos da poeira dos nossos pecados; vem
estender-nos a mão para nos fazer sair do abismo em que o nosso orgulho nos fez cair,
convidando-nos a aceitar a verdade consoladora do Evangelho e a caminhar pelas veredas do
bem. Ele vem sempre visitar-nos, procurar-nos.

Voltemos à sinagoga. Certamente naquele dia, na sinagoga de Nazaré estava presente também
Maria, a Mãe. Podemos imaginar as ressonâncias do seu Coração, uma pequena antecipação
daquilo que Ele viria a padecer aos pés da Cruz, vendo Jesus ali na sinagoga, primeiro admirado
e depois desafiado, insultado e ameaçado de morte. No seu Coração, cheio de fé, Ela conservava
tudo isto. Que Ela nos ajude a converter-nos de um deus dos milagres para o milagre de Deus,
que é Jesus Cristo.

 

Depois do Angelus

Hoje celebra-se o Dia mundial dos doentes de lepra. Não obstante se encontre em fase de
regressão, esta enfermidade ainda atinge sobretudo as pessoas mais pobres e marginalizadas. É
importante manter viva a solidariedade para com estes irmãos e irmãs, que permaneceram
inválidos a seguir à contracção deste mal. Queremos assegurar-lhes a nossa oração, garantindo
o nosso apoio a quantos os assistem. Muito bem, leigos, religiosas e sacerdotes!

Saúdo com carinhos todos vós, estimados peregrinos vindos de diversas paróquias da Itália e de
outros países, assim como as associações e os grupos presentes.

Saúdo os jovens e as jovens da Acção católica da Diocese de Roma! Agora entendo por que
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motivo havia tanto barulho na Praça! Prezados jovens, também este ano, acompanhados pelo
Cardeal Vigário e pelos vossos Assistentes, viestes em grande número para participar na
conclusão da vossa «Caravana da Paz».

Este ano, o vosso testemunho de paz, animado pela fé em Jesus, será ainda mais jubiloso e
consciente, porque enriquecido pelo gesto que acabastes de realizar, atravessando a Porta
Santa. Encorajo-vos a ser instrumentos de paz e de misericórdia no meio dos vossos coetâneos!
Agora ouçamos a mensagem que os vossos amigos, que estão aqui ao meu lado, nos lerão.

[leitura da mensagem]

E agora os jovens na praça lançarão os balões, símbolo de paz.

Desejo a todos feliz domingo e bom almoço. E, por favor, não vos esqueçais de rezar por mim.
Até logo!
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